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Esta coleção de e-books sobre o museu = espaços hipertextuais 1   foi criada a partir  de uma 

série de reflexões pessoais em forma de breves ensaios e apresenta 

questionamentos e ideias sobre os novos  paradigmas e desafios  do museu no 

século XXI . A museologia de vanguarda, preocupada com a participação ativa do 

público e a construção do espaço do museu como um agente de mudança e 

catalisador social, ressalta a necessidade destas ideias no contexto do trabalho diário do 

museu. 
 
 

Nesta ocasião, abordaremos uma série de reflexões sobre os museus  de ar te . Na 

primeira parte: ser, são ressaltados os novos paradigmas no que se refere à 

aprendizagem e à ação educativa do museu. Inclusive, o texto pergunta e reflete 

sobre a curadoria tradicional, a exibição da arte no espaço do museu e expectativas 

comuns a essas ações; É a simples e adequada apresentação dos objetos e obras de arte o 

que compreendemos como o trabalho do museu? Conseguimos, como visitantes, ver uma 

proposta artística como uma forma de entender o mundo? 
 

 
Na segunda seção: fazer, apresento algumas ideias sobre o  museu de arte e  a 

extensão de seu trabalho educativo. Nos capítulos: explorar e jogar, procuro provocar o 

leitor  para uma reflexão mais museológica sobre òestar no museuó tanto para crianças 

como para adultos, a partir de uma postura mais hermenêutica. 
 

 
Por último; o espaço, ressalta a linguagem museográfica como a linguagem do museu. 

A relação que nós, seres humanos, temos c o m  o  ambiente, objetos, sons e luz, 

define e  constrói a percepção do museu. É possível f alar de uma linguagem espacial? 

É a exibição (e mais ainda, o projeto dos espaços dos museus, para descansar, 

conversar, descobrir, jogar e conviver) fundamental para o museu do século XXI? 
 

 
Ricardo Rubiales 
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introdução 
 

Os avanços no estudo do cérebro durante o último século, 

através de disciplinas científicas como a neuropsicologia e a  

neurofisiologia,  fundamentaram os novos paradigmas sobre a 

concepção da educação e da aprendizagem, paradigma 

conhecido como a òrevolução cognitivaó 
 
 

Uma característica deste novo paradigma é o 

reconhecimento desses processos cognitivos, que, em todo 

momento e frente a um novo estimulo, ambiente 

desconhecido, problema ou situação, processam informações e 

permitem-nos projetar relações e encontrar sentido perante os 

novos desafios. 
 
 

Muitos estudos reportam que as pessoas aprendem 

efetivamente òforaó do contexto da escola, através de jornais, 

programas de televisão, viagens ou conversas em um bar. 
 
 

O encontro com o desconhecido, com novas informações ou 

com expressões artísticas que não são familiares produz nas 

pessoas a busca de significado; encontrar sentido para tal 

ambiente, objeto, palavra ou situação. Essa const rução de 

sentido  é um processo de aprendizagem que implica 

processos cognitivos e operações mentais que vão da simples 

observação até operações de alto nível, como a reflexão ou a 

projeção de relações virtuais. 2 

aprendizagem 

Nem toda situação implica um processo significativo de 

aprendizagem. Existem muitos estímulos que simplesmente 

deixamos passar; objetos, palavras ou ambientes que, por sua 

complexidade ou singeleza, podem ser ilegíveis ou passar 

despercebidos. Não existe, então, nenhum tipo de diálogo ou 

relação entre o estímulo e a pessoa. 

 
 
 
 
 
 

Ser 
ideias sobre a ação educativa do 
museu 



 

 
 
 

Um 
 

Existem estudos de público que revelam situações como a 

anterior. Dentro da experiência do museu, quando os 

públicos sentem o espaço do museu frio, ilegível e muito 

complexo, o diálogo termina; ir ao museu não supera a 

experiência  de  caminhar  em um shopping center algum  fim  de 

semana (feito que, para algumas pessoas, seria mais significativo) 3 

 
 

Qual deve ser a reação dos profissionais do museu  

perante ta is  fat os?  Se é verdade que o público é a raison 

dõ®tre do museu, então uma prioridade no processo do museu 

deve ser a experiência dos públicos dentro do próprio museu, seu 

contato com as exposições e  coleções inerentes. 
espaço do museu 

 

Procurar criar espaços que facilitem o  diálogo, a interpretação 

dos públicos, a construção de sentido, convertem-se em ações 

pertinentes no labor do museu. Inclusive, oferecer ferramentas 

que, uma vez assimiladas pelos visitantes, possam ser utilizadas 

novamente em outro espaço museográfico ou no momento de 

se encontrar com elementos museáveis. 
 

 

O que acontece no encont ro ent re a pessoa e as 

propostas museológicas? O que acontece no cenário pessoal 

de cada indivíduo, seus pensamentos, reações, leituras? 
 
 

Quando esse encontro é qualificado como significativo, implica, 

necessariamente, elementos afetivos e intelectuais, motiva a 

exploração e a projeção de relações com eventos, informações 

ou expressões vistas anteriormente; é um processo de busca e 

construção de sentido. 

Ser, ideias sobre a ação educativa do museu 
 

 

A partir dessas premissas, o labor educativo do museu 

p ro cu ra criar experiências de aprendizagem, convivência, 

diálogo e interpretação, utilizando estratégias respeitosas com as 

necessidades de cada visitante, onde o enfoque é centralizado na 

pessoa e, por isso: 
 
 

  Consideramos que as pessoas de qualquer idade podem se 

envolver, participar de um diálogo e se beneficiar com a 

arte. 

   Partimos do pressuposto de que aquilo que as pessoas têm a 

dizer sobre a arte merece ser levado em consideração. 

  Cremos que  é importante observar, formular perguntas, 

prestar atenção às respostas, guardar silêncio, etc. 

    Valorizamos a participação do usuário em seu contato com 

qualquer proposta artística, não só como observador passivo, 

mas também como um construtor de significado, com um 

conhecimento prévio, interesses e crenças que definem 

interpretações. 

     Estamos certos de que a  arte contribui amplamente para a 

educação e o desenvolvimento humano. 

busca de sentido 

Os  visitantes  constroem  significado  dentro  dos  museus usando 
um vas to  leque de estratégias de pensamento. Essa 

const rução de significado é, primeiramente, pessoal, 

relacionado com os construtos mentais existentes (a rede 

conceitual) e  o  padrão de ideias e  crenças pelas quais a 

pessoa interpreta sua experiência no contato com o que está à 

sua volta. Por outro lado, tal construção é socialmente moldada 

tanto pelo contexto cultural como por outras pessoas. 4 

 
 

É assim que compreendemos a inte rpretação como uma série 

de processos, tanto cognitivos como afetivos, que ocorrem com 

cada pessoa dentro do espaço do museu. Esses processos 

humanos não ocorrem só no contexto do museu, mas também 

num amplo leque de experiências vividas durante toda a vida. 
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Ser, ideias sobre a ação educativa do museu 
 
 
 

construção de significado 

Uma viagem, lugares, pessoas e informações desconhecidas 

colocam-nos dentro de um processo de procura de sentido. Ser 

conscientes desses processos e fazer do museu uma instituição 

direcionada aos públicos será  o enfoque  necessário ao falar  da  

ação educativa do museu. 
 
 

Em estudos de públicos, fica evidente que os museus têm a 

capacidade de criar experiências memoráveis, significativas e 

altamente contextualizadas. São esses vivenciamentos os que 

deflagram nos públicos processos de aprendizagem que permitem 

que o patrimônio seja resignificado, valorizado e apropriado pelos 

usuários. Qual é  o  impacto da  experiência do museu  

nos visitantes ? 
 
 

Ao seccionar a p r á t i c a  do museu, encontramos uma clareza 

absoluta na equipe de colaboradores em relação a processos 

próprios no desenvolvimento de uma exposição: como o  

p r o j e t o  museográfico, a pesquisa de coleções e a disposição de 

ambientes próprios para a conservação adequada dos objetos. Já a 

análise das experiências dos públicos, os questionamentos e as 

respostas, o impacto e a extensão do espaço do museu nos 

usuários são situações òcinzentasó, que ainda precisamos 

explorar com mais profundidade. 
 
 

É necessário rever o museu como um órgão dinâmico de duas 

dimensões. Uma, no pro je to museográfico, a d isposição do 

discurso curatorial e a geração de mensagens; a metamorfose 

interna do espaço físico e comunicativo do museu.   E, então, 

ocorre uma dinâmica diferente; uma construção e 

desconstrução de sentido por parte dos usuários. A 

ressignificação das mensagens, as  aproximações  sociais e 

culturais às propostas do museu; a digestão do espaço do 

museu por parte dos visitantes. 
 
 

Nossa proposta tem implicações diretas. Por um lado, não 

concebemos que o labor do museu òtermineó ao ser cortada a fita 

de inauguração de uma exposição. Compreendemos os 

acontec imentos der ivados da abertura, reconhecemos o  

uso d o  m e s m o  e s p a ç o  p e l o s públicos; facilitamos a 

aprendizagem, a convivência, o jogo, a reflexão, o diálogo. 

a dimensão pública do museu 

Consequentemente, a inte rpretação do usuário é um dos 

processos mais importantes dentro da dinâmica do museu; as 

reações, emoções e sentimentos derivados das experiências 

vividas  no  público  marcam e   constroem o  espaço do museu. 

Ou seja: o processo de leitura por parte dos usuários é tão 

importante como o  momento de criação. Para que uma 

exibi ção tenha sucesso, o efeito no intérprete é  equivalente 

ao trabalho de design e montagem. 
 

Dois 
diálogo 

Analisemos  as  implicações  dos  contextos  dentro  do  museu.  Se 
o contexto pessoal é definido a partir do visitante e não a partir 

do discurso curatorial, então nenhuma pessoa é una òtábua rasaó 

ao entrar no museu. É absurdo pensar que toda pessoa está 

disposta a se interessar e òse deixar levaró pela proposta de 

exposição. Pelo contrário; sua ap rox imação é moldada e 

interrompida pelo seu conhecimento prévio, experiências e 

interesses. O diálogo no espaço do museu é real, na medida em que 

possamos apelar ao contexto pessoal, reconhecendo os vínculos 

intelectuais e emocionais das visitantes com a proposta artística. 
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Quanto ao contexto cultural, a suposição de que todo discurso 

curatorial (ou toda proposta artística) é universal quanto ao 

significado para cada comunidade humana, revela compreensões 

curtas em relação à leitura dos públicos. 

Ser 

contexto sociocultural 

Será verdade que uma exposição é lida e compreendida (no sentido 
de oferecer significado) da mesma forma em um espaço 
universitário urbano do que em um museu comunitário 
interiorano? 

 
 

É suficiente ler a ficha técnica ao lado de uma obra para 

òcompreendê-laó? £ imperativo conhecer a data de produção e os 

estudos acadêmicos de um artista contemporâneo para aproximar 

os públicos à sua proposta? 

responsabilidade social 

A responsabilidad e do Museu,  de todo museu, refere-se ao 

patrimônio e sua relação com os públicos; sua valorização, 

apropriação e ressignificação. O design e as mensagens da 

exposição podem permanecer, incluir vínculos que promovam as 

relações entre os contextos locais e a proposta; assinalar 

significados culturais compartilhados e reconsiderar leituras ou 

defeitos no design, enriquecendo de maneira significativa a 

experiência dos públicos. 
 
 

É comum escutar o termo òinterrup­«oó ao assinalar, de maneira 

negativa, o uso de ferramentas ou estratégias dos públicos dentro 

do espaço de exibição (e isso temos discutido continuamente ao 

falar de museus de arte contemporânea). A realidade é que o 

espaço imaculado, onde só se encontram o visitante solitário e a 

obra òpuraó é  uma falácia intelectual; toda pessoa traz à sua 

experiência uma bagagem (intelectual e artística) e, mais ainda, um 

contexto sociocultural que define leituras e p r o x i m i d a d e s. Sem 

e s q u e c e r  que este òdi§logoó não só compreende uma carga de 

significados a partir do público. Também o museu, através da 

curadoria, contribui com uma importante carga de significados, 

leituras e intenções. 

interpretação e curadoria 

 
 

 
Reconhecer os processos de interpretação do público 
coloca os visitantes no centro do labor do museu. O 
sucesso da difusão, comunicação e exibição dos 
bens tangíveis e intangíveis depende diretamente de 
nossa compreensão dos interesses e motivações, 
estilos e preferências de aprendizagem, expectativas 
das visitantes. 
 

 

Não será que a experiência do museu e explorar a 
arte  nos  oferece  a  oportunidade  de  
enriquecer nossa percepção do mundo em que 
vivemos e quem nele somos? 
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Aproximadamente 50% do córtex cerebral participa do 

momento no qual estamos a olhar. Assim, em frações 

de segundo, somos capazes de distinguir uma 

diversidade de formas, texturas, planos e cores. 
 
 

Num sentido, o ato de olhar   pode ser percebido 

como um processo perceptivo automático, o que nos 

leva a minimizar a impor tância do ensino, do uso e 

compreensão de imagens, tanto na infância como na 

idade adulta. Estamos convencidos de que o arquivo  

visual de cada pessoa determina a aproximação, 

interpretação e significado das imagens q u e  

enfrentamos. 

percepção 

Nesse sentido, a experiência do museu deve ressaltar 
a percepção como uma ferramenta para refletir  sobre 
as maneiras pessoais, sociais e culturais de ver. Assim, 
com base n a comple xidade do fenômeno visual, 
dentro do museu procuramos criar espaços que 
incluam a cultura visual contemporânea; imagens reais 
e vir tuais, de culturas próprias e alheias, conhecidas e 
estranhas 5 

 
 

A aproximação aos objetos, sem dúvida, é 

determinado pelos diversos horizontes de 

interpretação possíveis. Torna-se imprescindível sublinhar 

essas diferenças, essas aproximações que estão ligadas 

a padrões, valores e ideias e  que estão em contínua 

transformação. 
 
 
 
 
 

Olhar 
reflexões sobre a exibição de arte em museus 

cultura visual 
Então, ver  não  só  refere-se  a  um  processo 
sensorial, mas, também, cultural, vinculado ao 
contexto social e histórico. É a multiforme expressão da 
arte a que enriquece nossa capacidade para perceber, 
para ver. Essa experiência é fundamental no processo 
do museu. 
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Geralmente, ver  e aprender  a ver  implica fazer perguntas, 

observar, analisar ; construir significado. Aprender a observar, 

encontrar diferenças, relacionar imagens é parte necessária 

disso que chamamos òvisitar um museu de arteó. 
 

descoberta 
Ao   indagar,   explorar,   fazer   perguntas  que   envolvam 
explica ções reflexivas , estamos participando de um 

processo de aprendizagem onde marcamos a rapidez, a 

quantidade de informação e as metas desse processo. 
 
 

É fundamental salientar que òSuas impressões, seus 

sentimentos, reações e interpretações são uma parte integral 

do significado das obras de arteó (Boix-Manzilla)6
 

Refletir  sobre essas impressões e interpretações; falar sobre 

elas, examiná-las, revisá-las, aferi-las, significa experimentar e 

aprender algo nos museus de arte. 
 
 

Então, sob esta perspectiva, tão d i s ta n te da curadoria 

tradicional, òestar no museuó tem dois efeitos fundamentais  

no pensamento: oferece espaços para fazer c o m  que 

pensemos mais detidamente e amplia o  campo do 

pensamento para mais além da mente, chegando ao corpo e à 

emoção. 

Olhar 

 

tempo 
Ao estar no museu, com seus tempos pausados e seu amplo 
espectro de possibilidades de reflexão e percepção, nos 

converteremos em coautores das propostas artísticas. Olhar, 

tocar, escutar, sentir, conversar com outros, com nós mesmos, 

procurar respostas, provar, experimentar, voltar às nossas 

perguntas, tornar a conversar, sentir de novo, é  

fundamental para a compreensão. 
 
 

Estamos c e r t o s  d e  que cada espaço, palavra, objeto, 

material que se encontra no museu  tem a possibilidade de 

fazer com que a pessoa descubra, encontre, observe e se 

relacione. 

 
 
 
 
 
 

Como educadores de museus, estamos conscientes de 
que o simples òolharó da curadoria tradicional não é 
suficiente. Devemos criar espaços e estratégias para 
envolver os visitantes em um diálogo mais profundo; 
cada espaço, processo e informação procurará 
apresentar desafios, serão motivados a pensar duas 
vezes, olhar duas vezes, encontrar formas novas 
e diferentes de se aproximar. Tudo isto, sem dúvida, 
tem a ver com os processos da arte e o pensamento 
divergente. 
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Diferentemente das ciências exatas, as artes  não utilizam 

leis, fórmulas e respostas òcorretasó. Pelo contrário; sempre 

apresentam diversas posturas e opções (Eisner). De fato, 

encontrar-se com uma proposta artística implica, 

necessariamente, escutar diversas vozes, conceitos e ideias 

que podem ser comuns ao que já se conhece ou muito 

diferente ð e, ainda assim, através da obra, próximo. 
encontro 

 

Assim, quando os visitantes participam do processo  de 

estar no museu (adentrar em uma proposta artística, 

conversar com outros sobre o que se vê, se sente e se diz 

sobre a arte), o que fazem é celebrar a diversidade. Uma das 

grandes lições da educação artística é focada nas múltiplas 

formas de ver e interpretar o mundo (M. Green). Então, 

encontram-se novos olhares, aprende-se a observar a 

partir de outras perspectivas e òtroca-se o palet·ó diante 

de diferentes circunstâncias7. 

Olhar e tornar a olhar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fazer 
a arte e o trabalho do museu 

Por outro lado, cada problemática abordada numa 

experiência artística ensina às pessoas a comple xidade do 

pensamento . Cada material e ideia por trás de uma 

composição (escultórica, cênica, plástica) oferece 

soluções diversas; a expressão é complexa em si mesma. O 

contato com a arte permite que os visitantes ampliem seus 

horizontes, vejam novas opções e infiram possibilidades. Os 

problemas na arte podem ter mais de uma solução e as 

perguntas mais de uma resposta (Eisner). 

diversidade 
Essa  pluralidade  m o s t ra   as  pequenas  diferenças  e 
essa é também outra lição da arte. Na aproximação a uma 

expressão artística, tratemos de observar mais de perto, a 

levar em conta toda imagem, som, textura; aqui cada 

detalhe é importante. Costumamos fixar nosso olhar no mais 

evidente, mas não esqueçamos: as artes costumam utilizar 

muitos subtítulos 8 
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